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Resumo:O presente trabalho pretende abordar o fenômeno da violação de direitos na escola a partir 
da análise das respostas profissionais e dos atendimentos realizados junto às unidades do Ensino 
Fundamental da Rede Municipal de Niterói em 2018. O exame crítico aponta a violação de direitos 
como uma questão complexa que demanda sistemática articulação da rede de Proteção da infância e 
adolescência. 
P a l a v r a s  c h a v e :  V i o l a ç ã o  d e  D i r e i t o s ,  C r i a n ç a  e  A d o l e s c e n t e  e  E s c o l a .  

 
Abstratc:The present work intends to approach the phenomenon of violation of rights in the school from 
the analysis of the professional responses out with the Elementary School units of the Municipal Network 
of Niterói in 2018. The critical examination points to the violation of rights as a complex issue that 
systematic demand articulation of the network of Protection of childhood and adolescence. 

 
 

I NTRODUÇ ÃO  

 

Este  doc ument o  t em o  ob je t i vo  de  s is t emat i za r  os  a tend im en t os  

r ea l i zados  pe las  As s is ten tes  Soc ia is  do  Núc leo  de  Ass es sor i a  Téc n i ca  

r esponsáve is  pe lo  ass ess oram ent o  às  es co las  que  o f e r tam os  1 º  e  2 º  

c i c l os  do  ens ino  f undam ent a l  na  Rede  Mun ic ipa l  de  N i t e ró i 3.  O  Núc leo  é  

c ompos to  po r  p r o f is s iona is  com f o rmaç ão  em Ser v iç o  Soc ia l ,  Ps i co log ia  

e  Pedagog ia .  A  na tu reza  de  t a i s  a tend imen tos  d i z  r es pe i t o  às  demandas  

enc am inhadas  pe las  un idades  es co la res  quan t o  às  s i t uaç ões  de  

v i o l aç ões  de  d i re i t os  envo l vendo  os  a l unos .   

Es ta  d imens ão  do  t raba lho  rea l i zado  pe lo  Núc leo  de  Ass ess or ia  

Téc n ica  coaduna -se  com  os  ob j e t i vos  es t r a tég icos  pa ra  a  a tuaç ão  do  
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s e to r  es tabe lec idos  pe la  Fundaç ão  Mun i c ipa l  de  E duc aç ão ,  qua i s  se jam:  

p romover  a  au t onom ia  das  un idades  es co la res  mun i c ipa is  e  as sessor i as  

da  SEMECT na  o r i en tação  e  encam inham ent o  dos  casos  envo l vendo  

v i o l aç ões  de  d i re i t os  dos  a lunos ;  s uper v is i onar  as  esc o las  no  

enc am inhamento  dos  c as os  dos  a l unos  pa ra  a  rede  de  a tenç ão  i n teg ra l  

dos  d i re i t os  da  c r ianç a  e  do  ado les cen te  e  f o rmu la r  es t r a tég ias  pa r a  a  

c ons t ruç ão  de  ações  i n te rs e to r i a i s  des t inadas  à  p ro t eção  i n teg ra l  dos  

a l unos  mat r i cu l ados  na  Rede  Mun ic i pa l  de  Educ aç ão .   

D i t o  i s t o ,  es t e  t ex to  f a rá  uma aná l i s e  ac e rc a  dos  cas os  

enc am inhados  pe las  esc o las  ao  l ongo  de  201 8 .  Ne le ,  p r oc uram os  

i den t i f i c a r  a lgum as  i n f o rmações  cen t ra i s  pa ra  a  c ompr eensão  do  t ipo  de  

demanda  a tend ida  pe lo  NAT ,  das  s i t uaç ões  de  v i o l ação  de  d i re i t os  

s o f r idas  pe los  es tudan tes  da  r ede 4,  o s  po los  e  un idades  de  ens ino  

a t end idos ,  a  d is t r ibu i ção  dess es  c as os  s egundo  o  gê ner o  e  os  pa rc e i ros  

ac ionados  pa r a  o  a tend im en t o  às  demandas .  

 

1  AN ÁLI SE D AS DEM AND AS ATEN DID AS PELO NÚCLEO DE 

ASSESSORI A TÉCNIC A ( NAT)  

 

A  p romu lgação  do  Es ta t u to  da  Cr iança  e  do  Ado les cen te  em  1990 ,  

bem com o o  aper f e i çoament o  de  mar cos  no rmat i vos  nac iona i s  e  

i n t e rnac iona i s ,  ac a r r e tou  um novo  o lha r  ao  t ema que  envo l ve  a  v io l ação  

de  d i re i t os  da  c r i anç a  e  do  ado les cen te .  Es t es  pas sar am a  s e r  

c ons ide rados  como  “s u je i t os  de  d i re i t os ” ,  ap t os  a  exe rce r  d i r e i t os  e  

deveres  f undamenta i s  e  s e r  respe i t ados  como pess oas  em cond iç ão  

pec u l ia r  de  des envo l v im en t o .  

Nes ta  l i nha  de  pens amento ,  f undamentado  no  p r inc íp i o  da  

P ro t eção  In t eg ra l ,  en tende -s e  como v i o lação  de  d i re i t os  a - não  

e f e t i vação  dos  d i r e i t os  bás i cos :  “a  v ida  e  a  s aúde ;  l i be r dade ,  respe i t o  e  

d ign idade ;  d i re i t o  à  c onv i vênc ia  f am i l i a r  e  com un i tá r i a ;  d i r e i t o  à  
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I I  -  O  2 º  c i c l o  t e r á  d u r a ç ã o  d e  2  p e r í o d o s  l e t i v o s  e  a t e n d e r á  a l u n o s  d e  9 ,  1 0  1 1 ,  o u  
1 2  a n o s  d e  i d a d e  ” .  
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Gráfico 1 Tipos de violações de direitos atendidas

educação ,  cu l t u ra ,  espor te  e  ao  l aze r ;  d i r e i t o  à  p r o f i ss iona l i zaç ão  e  à  

p ro teção  ao  t raba lho ”  ( ECA , 1990) .  

Ao  pa r t i r  dess e  p ress upos to ,  a  equ ipe  do  Núc leo  de  Ass ess or ia  

Téc n ica  ( NAT)  a tende  a s  s i t uações  de  v i o l aç ões  de  d i r e i t os  envo l vendo  

os  a lunos ,  med ian te  s o l i c i t aç ão  das  equ ipes  de  a r t i cu l ação  pedagóg ica  

das  es co las  ( c ompos t a  pe la  d i reção  ge ra l  e  ad jun ta ,  pedagogos  e  

s ec r e tá r i os  esco la res )  e  dem a is  assess or ias  que  c ompõem a  Sec re t á r ia  

de  Ed ucação ,  C iênc ia  e  Tec no log ia .  

Dur an t e  o  ano  de  2018 ,  a  equ ipe  f o i  ac ionada  43  vezes  pe las  

esc o las  de  1 º  e  2 º  c i c l os  pa ra  ass ess oram ent o  em s i t uações  que  

envo l v iam v io l aç ões  de  d i r e i t os  dos  a l unos .  Das  qua ren t a  e  qua t ro  

esc o las  que  o f e r tam o  1 º  e  2 º  c i c l os  na  Rede  Mun i c i pa l  de  N i t e ró i ,  v in t e  

e  se is ,  ou  se j a ,  52 ,27%  f o ram a t end idas  pe lo  NAT  no  mesm o ano .  

Em re lação  às  s i t uaç ões  de  v i o laç ão  de  d i r e i t os  a t end idas ,  ao  

ana l i sa r  os  casos  enc am inhados  pe las  esc o la s ,  ob t i vemos  o  s egu in t e  

g rá f i c o .  

  

   

    

   

Ao  es t udar  as  s i t uações  encam inhadas  ao  Núc leo  pe las  un idades  

de  ens ino ,  cons ta ta -se  que  os  a lunos  da  rede  es t ão  expos tos  aos  ma i s  

d i ve r sos  t ipos  de  v i o l aç ão  de  d i r e i t os  que  envo l vem desde  v io lênc ias  

p ra t i c adas  po r  pes soas  p róx im as  aos  a lunos ,  à  v io l aç ão  d e  d i r e i t os  

pe rpe t rada  po r  pa r te  dos  p ro f i ss iona is  da  p róp r ia  es co la ,  c a rac te r i zando  

a  p rá t i ca  de  v io l ênc ia  i ns t i t uc iona l ,  quando  o  Es tado ,  com o agen te  de  

p ro teção ,  t o r na - se  o  v i o l ado r  de  d i re i t os .  

Dos  4 3  casos  a t end idos ,  2 3  f o ram ca tegor i zados  com o “ a luno  (a )  

c om com por t amento  ag res s i vo ” .  En t r e tan to ,  ao  ana l i sa rmo s  de  mane i ra  

ma i s  es pec í f i ca  ess es  c asos ,  pe rc ebemos  que  ta i s  r e l a tos  de  

ag ress i v i dade  es tão  d i re t ament e  re l ac i onados  à  d i f i cu ldade  de  acess o  

às  po l í t i cas  soc ia is  en f ren tadas  pe los  a l unos  e  suas  f am í l i a s .  

O  Min is t é r i o  da  Saúde  de f i ne  a  v i o l ênc ia  c on t r a  c r i anç as  e  

ado lesc en t es  c omo qua isquer  a tos  ou  om is sões  dos  pa is ,  pa ren tes ,  



 
 

 

r esponsáve is ,  i ns t i t u i ções  e ,  em ú l t ima  i ns t ânc ia ,  da  s oc iedade  em 

gera l ,  que  redundam  em dano  f ís i co ,  em oc iona l ,  sexua l  e  m or a l  às  

v í t imas  ( BRASIL ,  2001) .  Des se  pon to  de  v i s ta ,  a  d i f i cu l dade  de  acesso  

à s  d i f e ren tes  po l í t i c as  púb l i cas  i nc ide  d i re t amente  sob re  o  con tex t o  

s oc ia l  t r aduz indo -s e  mu i tas  vezes  em obs tác u los  c onc re t os  que  

impedem o  aces so  das  c r i anças  e  ado lescen tes  a  s e r v i ç os  de  s aúde ,  

ass is t ênc ia  s oc ia l ,  t r ans por t e ,  hab i t ação ,  en t re  ou t ros .  Es sas  ba r r e i ras  

i nc idem d i r e tamente  na  exper iênc ia  de  v i da  de  c r ianç as  e  ado lesc en t es  

e ,  c onsequen t ement e ,  a f e ta m o  desenvo l v imen to  dess es  no  amb ien te  

esc o la r .    

Na  s is tem at i zação  do  t r aba lho  p r o f i s s iona l ,  houve  a  inc idênc ia  

a i nda  de  casos  iden t i f i cado s  com o neg l igênc ia .  M inayo  (2001 )  r es sa l t a  

que  a  neg l igênc ia  r ep r esen ta  uma omiss ão  em re l ação  às  

r esponsab i l i dades  da  f am í l ia  e  da  soc iedade  em responder  às  

nec ess idades  f í s i cas  e  emoc iona is  de  uma c r ianç a ,  t r aduz indo -se  na  

f a l t a  de  ves t imen tas ,  a l imen t aç ão  e  cu idados  de  saúde  e  es co la res ,  

quando  essas  ausênc ias  não  es tão  re l ac ionadas  a  impos s ib i l i dades  

des ses  r es pons áve i s .  

A  pa r t i r  dess e  p ress upos t o  é  p rec i so  es t a r  a t en t o  à  imposs ib i l i dade  

das  f am í l i as  em p rover  cu idados  de  s aúde ,  nu t r i ç ão ,  h ig i ene  pess oa l ,  

ves t imen ta ,  e  hab i t aç ão  quando  re l ac i onados  à  p recar i edade  de  

r ecu r sos  mate r ia i s  e  à s  cond iç ões  ob je t i vas  de  v ida ,  pa ra  a l ém do  

c on t r o le  dos  res ponsáve is ,  de  f o rma a  não  ass oc iá - l as  à  neg l igênc ia ,  

po r  me io  de  uma aná l i s e  super f i c i a l  da  r ea l i dade .   

Há  que  se  c ons ide r a r  a inda  a  c r i se  do  cap i t a l  e  s eus  impac t os  na  

c on j un t u ra  b ras i l e i r a ,  marc ada  pe la  redução  de  gas t os  s oc ia i s , c a rênc ia  

na  o f e r ta  de  po l í t i c as  púb l i ca s  c om in t e r venção  es ta t a l  s e le t i va  e  

f oca l i zada ,  ap r o f undando  as  des igua ldades  soc ia is  e  f r ag i l i zando  a inda  

ma i s  a  v ida  da  popu laç ão  em gera l ,  que  pe rmanec e  expos ta  à  m is é r ia ,  

exc lu ída  do  ac esso  a  bens  e  se r v iç os ,  v í t imas  de  uma s oc iedade  

exc luden te .  

Sem despr ezar  as  s i t uaç ões  g raves  de  neg l igênc ias  que  pe rme iam 

a  ro t ina  de  a lgumas  c r i anç as  e  ado lesc en tes  e  o  r i sco  a  que  es t ão  

expos t os ,  f az -s e  necessár i o  rea l i za r  um a p r o f unda  aná l i s e  do  c on t ex to  

s oc ia l  e  cu l t u r a l  no  qua l  as  f am í l i as  es tão  inse r idas ,  suas  c oncepções  
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de  mundo  e  de  cu idado  e  suas  rea i s  pos s ib i l i dades  mate r ia i s  e  ob j e t i vas  

e  r es ponder  à s  nec ess idades  f ís i c as  e  emoc iona is  de  um a c r i anç a  e  

ado lesc en t e .   

Ao  re lac ionarm os  as  s i t uaç ões  de  v i o laç ões  de  d i r e i t os  à  

d i s t r ibu i ção  dos  a tend im en t os  po r  po lo ,  op tam os  por  um r ec urs o  de  

aná l i se  e  d i v i d imos  os  cas os  em t rês  g rupos .  O  p r ime i r o  g rupo  d i z  

r espe i t o  aos  c asos  de  neg l igênc ia  e  v io l ênc ias  pe rpe t r ados  po r  

f am i l i a r es ,  pess oas  p róx im as  aos  a l unos  e  equ ipe  da  esco la ,  o  segundo  

g rupo  se  re f e re  aos  casos  re l ac i onados  a  d i f i cu l dades  de  ac ess o  a  

po l í t i cas  púb l i cas  e  c ompor t amento  ag res s i vo  dos  a lunos ,  e  o  t e r c e i r o  

r e l ac i ona -se  aos  casos  de  au tomut i l aç ão .   

    

   

 

 

 

 

Con f o rme o  g rá f i co  ac ima ,  ao  des tac ar  as  s i t uaç ões  neg l ig ênc ia  e  

v i o l ênc ias ,  pe rc ebemos  ma io r  i nc id ênc ia  des tas  s i t uações  no  p o lo  1 ,  que  

c ompr eende  as  es co las  l oc a l i zadas  no  cen t ro  da  c i dade  e  ad jacênc ias .  

J á  os  po los  3  e  5 ,  ap res en t a ram menor  i nc idênc ia  de  demandas  

r e l ac i onadas  a  s i t uações  de  v i o lênc ia  des t a  na tu r eza .  

No  que  tange  aos  c as os  re l ac ionados  a  d i f i cu l dades  de  acesso  a  

po l í t i cas  púb l i cas /  c ompor tam ent o  ag ress i vo ,  i den t i f i camos  

a t end imen tos  em todos  os  po los  c om m a io r  in c idênc ia  nos  po los  3 ,  4  e  

5 ,  con f o rme s ina l i za  o  g rá f i c o  aba i xo :  

 

 

  

 



 
 

 

Re lac ionar  as  s i t uações  de  d i f i c u ldades  de  acess o  às  po l í t i c as  

púb l i cas  nos  po los ,  que  c ons t i t uem a  t e r r i t o r ia l i dade  da  po l í t i c a  de  

educação  no  m un i c íp i o ,  pe rm i t i u -nos  ana l i sa r  as  pos s ib i l i dades  e  

f r ag i l i dades  do  aces so  das  f am í l i as  à s  ma is  d i ve rs as  po l í t i c as  púb l i c as ,  

de  acor do  com a  r ea l i dade  de  c ada  reg ião .    

 Des t a  f o rma,  a  m a io r  oc o r rênc ia  de  s i t uaç ões  ca r ac t e r i zadas  pe la  

d i f i cu ldade  de  ac ess o  a  po l í t i cas  púb l i c as  nos  po los  3 ,  4  e  5  re lac ionam -

s e  d i r e tam ent e  c om a  o f e r ta  e  a  poss ib i l i dade  de  ac ess o  aos  se r v i ços  

púb l i cos  nos  ba i r ros  a tend idos  po r  es tes  po los ,  ba i r ros  da  zona  no r te  e  

r eg ião  oceân i ca  do  m un ic íp i o  de  N i t e ró i .  Pa ra  r ea l i za r  uma  aná l i s e  ma is  

espec í f i c a  sobre  as  demandas  encaminhadas  pe las  esco las  e  con tex to  

s oc ia l  dos  a l unos  em s i t u aç ão  de  v i o l ênc ia  de  d i re i t os ,  é  es senc ia l  

en tender  o  c on t ex to  l oca l  e  as  pos s ib i l i dades  de  acesso  às  po l í t i cas  

púb l i cas  de  base  te r r i t o r ia l .  

É  impor tan te  des t ac ar  que  as  t rês  po l í t i c as  soc ia is  ma is  ac ess adas  

pe la  popu laç ão  n i t e ro iens e  –  saúde ,  ass i s tênc ia  soc ia l  e  educaç ão  - ,  

pos suem o rgan i zação  d i s t in t a  no  t e r r i t ó r i o  da  c i dade .  A  po l í t i ca  de  saúde  

o rgan i za  a  a tenç ão  bás ic a  a  pa r t i r  dos  t e r r i t ó r ios  rec onhec idos  pa r a  a  

imp lan t ação  do  Pr og rama Méd ico  de  Fam í l i a  e  das  po l i c l ín i cas  reg iona is  

( r esponsáve is  pe la  r egu laç ão  de  vagas  e  a tend im en t o  de  espec ia l i dades  

na  á rea  da  s aúde) ,  f o r mam,  po r t an to ,  r eg iões  m enores  de  a t end im en t o .  

A  po l í t i c a  de  as s is t ênc ia  s oc ia l  o f e r t a  os  s e r v iç os  s oc ioas s i s tenc ia i s  

c om base  na  c oncepção  dos  t e r r i t ó r ios  que  ap r esen tam ma io r  númer o  de  

f am í l i as  vu lne ráve is  c om os  Cen t ros  de  Re f e rênc ia  da  Ass i s tênc ia  Soc ia l  

( CRAS) .  Já  a  po l í t i c a  de  educaç ão  reúne  g randes  te r r i t ó r ios  que  

ab rangem d i f e ren tes  ba i r ros  da  c idade  em um a o rgan izaç ão  es pac ia l  

ma i s  amp la  e  que  não  d ia l oga  com as  dema is  po l í t i c as .  

O  te rc e i ro  g rupo  re f e re - se  a  cas os  de  au t omut i l aç ão .  Em 2018 ,  o  

Núc leo  f o i  ac ionado  par a  a tender  do is  c as os  em p o los  d i s t i n tos  (5  e  7 ) .  

Embo ra  t ra t e - s e  de  c as os  i s o lados ,  t endo  em v is t a  o  vo lum e de  re l a tos  

s obr e  au tomut i l ações  nos  dema is  c i c los  do  Ens ino  Fundam ent a l  e  em  

ou t ras  Redes  de  Ens ino  no  Es tado ,  f az -s e  nec ess ár io  mon i t o ra r  a  

i n c idênc ia  do  f enômeno  com c au t e la  pa ra  chegar  a  c onc lusões  ma is  

am p l iadas ,  e  e l abor a r  es t r a tég ia  de  in te r ve nç ão  e  aç ões  p reven t i vas  de  

c u r to  e  longo  p r azo .   
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Gráfico 4 Distribuição por gênero

Masculino Feminino
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Gráfico 6 Parceiros Institucionais Externos

Conselho Tutelar I
Conselho Tutelar II
Conselho Tutelar III
Ambulatório de Sáude Mental
CAPSI (Centro de Atenção Psicossocial e Infanto-Juvenill)
ERIJAD (Equipe de Referência Infanto-Juvenil para álcool e drogas)
CRAS (Centro de Referencia de Assistência Social)
CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social)
PMF (Programa Médico de Família)
Unidade Hospitalar
APADA (Associação de Pais e Amigos dos Deficientes da Audição)

10 3

13

1384

6

2 7

3 1

Gráfico 5 Parceiros Institucionais Externos

Conselho Tutelar I
Conselho Tutelar II
Conselho Tutelar III
Ambulatório de Sáude Mental
CAPSI (Centro de Atenção Psicossocial e Infanto-Juvenill)
ERIJAD (Equipe de Referência Infanto-Juvenil para álcool e drogas)
CRAS (Centro de Referencia de Assistência Social)
CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social)
PMF (Programa Médico de Família)
Unidade Hospitalar

Out r o  impor tan te  ind ic ador  pa r a  a  com preensão  do  un i ve rs o  de  

s i t uaç ões  a tend idas  i nd i v i dua lmen te  em 2018  é  a  i den t i f i cação  do  

gênero  das  c r ianç as  e  ado lesc en t es  que  t i ve ram s eus  d i re i t os  v i o lados .   

 

 

 

 

Com o dem ons t r a  a  r ep r es en t ação  g r á f i ca  ac ima ,  dos  4 3  c asos  

a t end idos ,  3 3  f o ram casos  em que  as  c r i anças / ado lescen tes  do  s exo  

masc u l i no  f o ram v í t imas .  Es t e  ind ic ador ,  se  ass oc iado  à  p r i nc ipa l  

demanda  das  esc o las ,  c ompreend ida  po r  pa r t e  dos  agen tes  púb l i c os  

c omo “ c ompor tam ent o  ag ress i vo / i nd is c ip l ina ”  pa rec e  deno t a r  que  os  

a l unos ,  ma j o r i t a r i amen te ,  são  v is t os  com o s u je i t os  ag ress i vos .  

Quan t o  à  superv i s ão  dos  a tend imen tos  r ea l i zados  e  o  

enc am inhamen to  dos  c as os  dos  a lunos  pa r a  a  Rede  de  A tenç ão  I n teg ra l  

dos  D i re i t os  da  Cr i anç a  e  do  A do lesc en t e ,  f o ram r ea l i zadas  d i ve rs as  

a r t i cu l ações  i ns t i t u c iona is  ( in t e rnas  e  ex te r nas ) .  Para  me lh o r  

c ompr eensão ,  op t amos  em s epa rá - l as  a  pa r t i r  de  do i s  g rupo s ,  o  p r ime i r o  

d i z  r es pe i t o  às  a r t i c u laç ões  i n te r nas ,  rea l i zadas  c om as  equ ipes  da  

SEMECT/FME e  o  segundo  se  r e f e re  às  a r t i c u laç ões  r ea l i zadas  com  

i ns t i t u i ç ões  ex te r nas  que  c ompõem a  r ede  de  a t enção  i n teg ra l  de  

d i r e i t os  da  c r iança  e  do  ado lescen te ,  c on f o rm e g rá f i c os  aba i xo .  
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Gráfico 6 Parceiros Institucionais internos

Diretoria de Aceleração de Aprendizagem
Diretoria de Educação Especial
Assessoria Jurídica
Diretoria de Gestão Escolar
Assessoria Especial de Articulação Pedagógica
Diretoria de 1º e 2º ciclos

 

 

O  g rá f i c o  ac ima  se  r e f e re  aos  pa rce i ros  ex te r nos  e  à  quan t idade  

de  vezes  que  es t es  f o ram ac ionados  pe lo  Núc leo  du r an te  a  as sessor i a  

e  o r i en t aç ão  às  es co las  no  enc am inham ent o  dos  casos  envo l vendo  

v i o l aç ões  de  d i r e i t os  dos  a lunos .  Nes t a  ap resen taç ão ,  p redom inam as  

a r t i cu l ações  r ea l i zadas  c om a  Rede  de  Saúde  Men ta l  de  N i t e r ó i  e  os  

Conse lhos  Tu te la r es ,  em es pec ia l  com  o  I I I  Cons e lho  Tu t e la r  que  a t ende  

os  a lunos  res iden tes  nos  Po los  2 ,  3  e  5 ,  sendo  es t e  ú l t imo  um dos  po los  

c om ma io r  quan t i t a t i vo  de  a t end im en tos  rea l i zados  pe lo  NAT  no  ano  de  

2018 .   

Os  numer os os  c asos  de  a r t i c u lações  r ea l i zadas  c om a  Rede  de  

Saúde  Men ta l  es t ão  re l ac ionados  c om a  s i t uação  de  v io l aç ão  de  d i r e i t os  

ma i s  a tend ida  po r  es ta  ass es sor ia :  os  c as os  iden t i f i c ados  pe las  esco las  

c omo  “a lunos  com c ompor tamento  ag ress i vo ” .  Es t e  t i po  de  v i o lação  de  

d i r e i t os ,  i den t i f i c ado ,  i n i c ia lm en t e ,  pe la  equ ipe  da  un ida de  de  ens ino  

c omo um a ques t ão  c ompor t amenta l  do  a luno  que  demanda  in t e r venç ão  

da  Saúde  Men ta l ,  ap resen ta  v i nc u lação  d i re ta  c om as  d i f i cu ldades  de  

acesso  às  po l í t i cas  púb l i cas  en f ren tadas  pe las  f am í l ia s  dos  es tudan tes  

e ,  c onsequen tem ent e ,  dem andam a  i n te r ve nção  de  ou t ras  po l í t i c as  

púb l i cas  s e to r ia i s .  Em a lguns  c as os ,  a  i n te r venção  de  ou t ros  se r v i ços  

púb l i cos  ap r es en ta -s e  ma is  u rgen t e  do  que  o  p róp r io  a t end imen to  na  

r ede  de  saúde  men ta l .     

O  g rá f i co  aba i xo  d iz  r es pe i t o  às  a r t i cu l aç ões  i n te r nas ,  rea l i zadas  

c om as  equ ipes  da  SEMECT/FME.   
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Gráfico 7 Status final dos atendimentos em 2018

Finalizados

Em acompanhamento

Conf o rme tabe la  ac ima ,  no  ano  de  201 8 ,  f o ram ac ionadas  as  

s egu in t es  equ ipes :  Ass ess or ia  Es pec ia l  de  Ar t i c u l aç ão  Pedagóg ic a ,  

D i re t o r i a  de  1 º  e  2  º  c i c los ,  As sess or ia  de  Educ aç ão  Espec ia l ,  

Coordenação  de  Ace le ração  de  Apr end i zagem,  D i re to r i a  de  Ges tão  

Esc o la r  e  As sesso r i a  Ju r íd i ca .  Para  o  a t end im en t o  dos  casos  das  

esc o las  de  1 º  e  2 º  c i c los ,  as  equ ipes  de  As sessor ia  Espec ia l  de  

A r t i cu l aç ão  Pedagóg ic a  e  Ass ess or ia  de  Educ ação  Espec ia l  f o ram as  

ma i s  ac es sadas .   

Cons ide rando  que  no  ano  de  2018  as  equ ipes  da  SEMECT/FME  

f o ram ac ionadas  1 8  vezes  po r  es te  Núc leo ,  e  a  comp lex idade  das  

s i t uaç ões  dem andadas  pe las  es co las  –  como apr esen tado  no  g rá f i co  dos  

t ipos  de  v i o l aç ões  de  d i r e i t os  -  que  ap resen tam  in t e r f e rênc ia  d i r e ta  

s obr e  as  cond i ções  ob j e t i vas  de  v i da  do  a l uno  e  suas  rea is  

c i r cuns tânc ias  de  pe rmanênc ia  na  es co la ,  ava l i a - se  necess idade  de  

ma io r  a r t i c u lação  c om equ ipes  da  SEMECT/ FME,  a lme jando  ass im  a  

c ons t ruç ão  de  es t ra t ég ias  con jun tas  pa ra  a tend imen to  às  s i t uações  de  

v i o l aç ão  de  d i re i t os  ap r es en t adas  pe las  un idades  de  ens ino .   

O  g rau  de  reso lu t i v i dade  dos  a tend imen tos  rea l i zados  pe la  equ ipe  

do  Núc leo  de  Assess or ia  Téc n ica  é  um impor tan te  ba l i zador  pa ra  a  

a f e r i ç ão  da  e f e t i v i dade  das  ações  rea l i zad as  no  ass es sor amento  às  

un idades  de  ens ino .   Es te  ba l i zado r  d i z  r es pe i t o  ao  r esu l t ado  da  

i n t e r venç ão  mu l t ip r o f i ss iona l  pa ra  cada  um dos  casos  encam inhados  

pe las  esc o las .  Para  a  mens uração  dos  res u l t ados ,  l i s t am os  todos  os  

c as os  e  i den t i f i c amos  aque les  c ons ide rados  encer r ados  e  aque les  que  

c on t i nuar am a  se r  acom panhados  em 2019 .  

 

 

 

 

O  g rá f i c o  ac im a  demons t r a  que ,  dos  43  casos  a t end idos ,  35  f o ram 

c ons ide rados  encer r ados ,  ou  s e ja ,  a  equ ipe  t éc n ica  do  NAT  ava l i ou  que  

f o ram ac ompanhados  e  houve  êx i t o  na  i n te r ve nç ão .  Es ta  s i t uaç ão  pe r f az  

um g rau  de  e f e t i v idade  da  equ ipe  de  81% em re lação  ao  to t a l  de  c asos  

a t end idos  nos  1 º  e  2 º  c i c los .  



 
 

 

 

2  CONSI DER AÇÕ ES F I N AI S  

 

Aos  t omarm os  c omo r e f e rênc ia  os  dados  expos t os ,  a lgum as  

c ons ide raç ões  p rec i sam ser  obs er vadas .  É  impor tan te  des t ac ar  que  as  

esc o las  se  ap r esen tam i ns e r i das  em t e r r i t ó r i os  d i s t in t os  e  com 

c arac te r ís t i cas  e  c u l t u r a d e   c ons t r uç ões  s óc io - h is tó r i cas  d i s t i n tas .  Es tas  

pec u l ia r idades  te r r i t o r i a i s  i n f luenc iam d i re t amente  no  co t id i ano  esc o la r  

dos  a l unos  e  de  s uas  f am í l i as .  I s to  p roduz im pac t os  na  o f e r ta  de  

po l í t i cas  soc ia is  e  as  rea is  pos s ib i l i dades  de  ac es so  das  f am í l i as  aos  

ma i s  d i ve rs os  se r v i ç os  púb l i cos  no  n íve l  l oc a l  e  inc i dem,  c on t i nuament e ,  

nas  c i r cuns t â nc ias  de  pe rm anênc ia  dos  a lunos  na  un idade  de  ens ino  e  

no  c on t ex to  co t i d i ano  da  esco la .  Ta l  co t i d iano  esc o la r  r e f l e t e  em g rande  

med ida  as  des igua ldades  soc ia is  na  qua l  a  esc o la  es tá  i nse r i da  e  

du ran te  a  s i s tema t i zaç ão  des t es  dados ,  espec ia lm en t e  no  que  tange  à  

d i v i são  de  a tend im en t os  e  à  c a rac te r i zaç ão  das  demandas  

enc am inhadas  pe las  esc o las  d is t r ibu ídas  po r  po lo ,  f i c a ram exp l íc i t as  as  

i n j unções  da  con jun tu r a  s oc ioec onôm ic a  g loba l  e  p r inc ipa lmen t e ,  as  

pa r t i c u la r idades  reg iona is  nas  ma is  d i ve rs as  s i t uações  de  v io lação  de  

d i r e i t os  s ina l i zadas  pe las  un idades  de  ens ino ,  s i t uando  as  d i f e ren t es  

r ea l idades  loca is  na s  qua is  as  esc o las  es t ão  inse r i das .   

Ou t r o  dado  impor tan te  r emete  à  s i t uação  de  v i o lação  de  d i re i t os  

ma i s  demandada  pe las  un idades  de  ens ino ,  os  c asos  iden t i f i cados  pe las  

esc o las  c omo “ a lunos  com com por tam ent o  ag ress i vo ” .  Con f o rme 

menc ionado  an t e r io rmen t e ,  ao  ana l i sa rmos  de  mane i ra  ma i s  esm iuçada  

es tes  c asos ,  pe rcebem os  q ue  ta i s  r e la tos  de  ag ress i v i dade  es t ão  

d i r e tam ent e  re l ac ionados  à  d i f i c u ldade  de  ac es so  às  po l í t i cas  soc ia is  

en f ren tadas  pe los  a l unos  e  s uas  f ami l i a i s .  Nes te  sen t ido ,  p r omover  a  

au tonom ia  das  un idades  es co la res  na  o r i en t aç ão  e  enc aminham ent o  dos  

c as os  que  envo l vem  v io l ações  de  d i r e i t os  dos  a lunos  r equer  dos  

envo l v idos  um a aná l i se  ma is  espec í f i c a  sobre  a  s i t uaç ão  ap r esen tada ,  

c ompr eensão  acerca  das  nuances  que  envo l vem as  v i o l ações  de  d i r e i t os  

das  c r ianç as  e  ado les cen t es  e  c la r eza  sobre  a  r ea l i dade  do  c on t ex to  

s oc ia l  dos  a lunos  em s i t uação  de  v io l ênc ia  de  d i r e i t os  às  pos s ib i l i dades  

de  acesso  às  po l í t i c as  púb l i cas  de  bas e  te r r i t o r ia l .  



 
 

 

Po r  f im ,  é  im por t an te  t e r  c la r eza  que  as  s i t uações  de  v io l aç ão  de  

d i r e i t os  t r aduzem -s e  em ques t ões  c omp lexas  que  demandam a  

i n t e r venç ão  de  todos  os  a to r es  que  c ompõem a  Rede  de  Pr o teção  da  

I n f ânc ia  e  Ado les cênc ia  em  N i t e ró i .  A  a r t i cu lação  en t re  as  po l í t i cas  

s oc ia i s  r ep r odu t i vas  na  p rov i são  e  ga r an t ia  de  d i r e i t os  pode  m in im iza r  

os  danos  re f e ren tes  à  v i o l aç ão  de  d i r e i t os  so f r i das  pe las  c r i anças  e  

ado lesc en t es  e  se r  e f e t i va  no  en f ren tam ent o  às  des igua ldades  s oc ia is .  

A  i n te r venção  de  apenas  um a i ns t i t u i ção  i s o lada ,  ra ramente  t e r á  

r esu l t ado  e f e t i vo  na  r eso luç ão  des t as  s i t uações .  En t r e tan to ,  o  

en t rosam ent o  en t re  d i ve r sos  ó rgãos  c om a t r ib u iç ões  espec i f i c as ,  

es t ra t ég ias ,  l im i t es  e  poss ib i l i dades  de  i n te r venção  d is t in t os  nem 

s empr e  oc or re  de  mane i r a  coesa ,  des encadeando  d i ve rs os  obs tácu los  

pa ra  a t end imen to  à s  f am í l i as  e  aos  a l unos  em s i t uação  de  v i o lação  de  

d i r e i t os .   

Nes te  v i és ,  é  im por tan t e  des tacar  que  a  re levânc ia  da  a r t i c u laç ão  

em rede  tam bém s e  es t ende  às  d i ve rsas  equ ipes  e  as ses sor ias  que  

c ompõem a  FME/  SEMECT duran te  a  s uper v is ão  à s  esc o las  no  

enc am inhamento  dos  c as os  dos  a l unos  pa ra  a  rede  de  a tenç ão  i n teg ra l  

dos  d i r e i t os  da  c r iança  e  do  ado les cen te .  Adema is ,  é  im po r tan t e  que  as  

equ ipes  das  es co las  e  da  SEMECT/FME tenham c la reza  que  tam bém 

f azem  pa r te  da  rede  de  Pro t eç ão  da  in f ânc ia  e  ado les cênc ia  de  N i t e ró i ,  

pe rmanecendo  a t en t as  ao  con tex to  s oc ia l  do  t e r r i t ó r io  no  qua l  c ada  

esc o la  es t á  inse r ida  e  os  l im i t es  e  poss ib i l i dades  de  acess o  das  f am í l ia s  

às  po l í t i c as  púb l i cas  de  bas e  te r r i t o r i a l .En f ren ta r  a  ques tão  da  v i o lação  

de  d i re i t os  da  c r ianç a  e  do  ado lesc en t e  r equer ,  ness e  s en t i do ,  uma 

p ro f unda  e  s i s t emát i c a  a r t i cu lação  dos  ó rgãos  que  c ompõem a  rede  de  

P ro t eção  da  i n f ânc ia  e  ado les cênc ia  e  um a i ncans áve l  l u ta  pe lo  

For ta l ec imen to  do  S i s tem a de  Gar an t ias  de  D i re i t o  hum anos  de  c r ianç as  

e  ado lescen tes .  

No  l im i t e  é  impor tan t e  a ten ta r  pa ra  o  f a t o  de  que  um a c r ianç a  e /ou  

ado lesc en t e  que  so f re  v io l ênc ia  (de  d i ve rs os  mat i zes )  e  poss u i  um 

c on t ex t o  f am i l i a r  e  s oc ia l  de  p r o f undas  d i f i c u ldades  decor r en t es  das  

des igua ldades  s oc ioec onômicas ,  não  r a ro  t e rá  mu i t as  d i f i c u ldades  pa ra  

usu f ru i r  do  amb ien te  esc o la r .  I s t o  é ,  aspec tos  da  s ua  ap rend i zagem,  

c ompr eensão  de  mundo  e  soc iab i l i dade  podem f i c a r  c ompr omet idos ,  

t r azendo ,  f u tu ram ent e ,  g randes  p re ju ízos  pa r a  s ua  v i da  adu l t a  com o 



 
 

 

c i dadão ,  qu iç á  pa ra  as  suas  poss ib i l i dades  de  romper  com os  c i c los  de  

pobr eza  e  aus ênc ia  de  d i re i t os  em que  o  es tudan te  e  s ua  f am í l i a  se  

r ep r oduzem  com o i nd i v íduos  que  c a r regam na  sua  b iog ra f i a  uma 

c ond ição  de  c l ass e .    
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